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    Prefácio




    “Coisas maravilhosas!” Foi o que disse, extasiado, o egiptólogo Howard Carter, quando seus colegas lhe perguntaram o que a luz da chama que ele apontava ao redor da recém-descoberta tumba do rei Tutankamon lhe mostrava. Suas palavras vieram à minha mente enquanto folheava os excertos dos puritanos que compõem este livro. São maravilhosos da mesma forma que todos os bons devocionais — isto é, ampliam nosso senso da grandeza, da benevolência e da proximidade de Deus em relação a nós, o que nos leva a louvar e adorar. Randall Pederson realizou um excelente trabalho de seleção (alguns títulos dos livros dos quais ele extraiu os textos são verdadeiros devocionais!), e estou certo de que os leitores interessados no assunto serão grandemente fortalecidos na fé, na esperança e no amor.




    Historicamente, a influência dos puritanos ingleses prolongou-se por mais de um século e meio, aproximadamente de 1560 a 1710. Publicamente e em termos políticos, eles fizeram campanhas para numerosas reformas na Igreja e no Estado e acabaram perdendo todas as batalhas nas quais se envolveram. Durante aquele período, no entanto, por meio de pregações, ensinos, vida pessoal e paciência nas perseguições, eles aclararam e transmitiram um glorioso ideal de santidade de coração, expresso em comportamento consciente, bem organizado e doxológico — o autêntico ideal bíblico de vida piedosa, que, no devido tempo, tornou-se a base do Grande Despertamento e do Avivamento Evangélico da Grã-Bretanha. Com ideias bem definidas sobre a autoridade bíblica, justificação pela fé e estrutura da aliança da graça de Deus, os puritanos foram igualmente claros a respeito das realidades da vida cristã — comunhão com o Deus trino, ética bíblica e o mesmo modo de pensar dos peregrinos. Em tempos de decadência espiritual como os nossos, eles podem ajudar-nos a recuperar a sabedoria e o poder desse ideal, uma necessidade que certamente todos nós temos.




    “Mas os puritanos são tão… antiquados!” Não diga isso; esse não é um modo de pensar cristão. Você não se expressaria assim a respeito dos apóstolos Paulo e João, ou de Agostinho e Lutero, e todos eles precederam os puritanos; nem, assim espero, depreciaria Whitefield, Wesley, Edwards e Spurgeon, que deram grande valor aos puritanos. E por que você não agiria dessa forma? Porque vê esses homens como portadores da verdade e realidade eternas, e sabemos que elas não se tornam antiquadas. E, ainda hoje, os puritanos transmitem verdade e realidade eternas. A compreensão desses homens sobre a piedade continua incomparável, e hoje, nós, que dela precisamos, devemos aprender com eles. Este livro o ajudará a fazer isso.




    Então, ótima leitura — com oração e louvor — e bom proveito!




    J. I. Packer




    Regent College, Vancouver, B.C. 


  




  

    Prefácio




    Passe um ano inteiro com estes puritanos ingleses e veja se não terminará esta jornada melhor do que quando começou. Eles têm um modo de desnudar a vida até o ponto de nos apresentar um cristianismo pleno, vibrante e imaculado. Os melhores regatos puritanos eram fontes puras e vivas, repletas do verdadeiro leite para a alma. Leia-os com alegria e valorize-os mais que finas joias; como Salomão diz: “A boca do justo é manancial de vida” (PV 10:11).




    As leituras devocionais deste livro foram cuidadosamente selecionadas dentre mais de 80 manuscritos puritanos. A maioria foi reimpressa pela primeira vez. Cada seleção foi editada com esmero para adaptar-se à linguagem atual, mas preservando a linha de pensamento original do autor. Todas as referências bíblicas foram extraídas da versão Almeida Revista e Atualizada, exceto quando o puritano parece ter citado a passagem de memória. Supressões […] foram usadas para dar mais clareza ao texto. Além disso, as últimas páginas do livro contêm uma biografia resumida de cada puritano. Espero que estas leituras lhe sejam incentivos poderosos e persuasivos para que o cristianismo se torne um “assunto sério”.




    Sou grato ao Dr. James Ernest, ex-diretor editorial associado da Hendrickson Publishers, por ter ajudado a levar este projeto adiante; ao Dr. Don Kistler por sua preciosa amizade; ao Dr. J. I. Packer pela gentileza de ter escrito o prefácio e a Stephen J. Hendrickson, em particular, por ter dado o sinal verde para este projeto. Também sou grato a Sarah, minha esposa, a quem devo muito, e deixo registrado aqui o meu reconhecimento de que a dívida é praticamente impossível de ser paga.




    Randall J. Pederson




    abril de 2004


  




  

    Apresentação dos puritanos ingleses




    UM BREVE HISTÓRICO




	




    O puritanismo inglês começou como um movimento de reforma nos primeiros anos de reinado da rainha Elizabeth. Depois de terem sido expulsos da Inglaterra pela rainha católica Mary, os exilados protestantes retornaram a um ambiente de reforma política, cultural e espiritual. Pelo fato de desejarem uma reforma mais ampla do governo e da liturgia da igreja, esses protestantes receberam o cognome pejorativo de “puritanos”.




    No entanto, embora não fosse inflexível, Elizabeth era moderada em suas ideias reformistas. Seus alicerces religiosos consistiam dos Atos de Uniformidade e Supremacia, do Livro de Oração Comum de 1559 e dos Trinta e Nove Artigos estabelecidos em 1563. Ela se contentava com o clima do protestantismo britânico e esforçou-se para reprimir as vozes dissidentes. Os que muito lutaram pela mudança foram perseguidos e perderam a vida. Thomas Cartwright, por exemplo, foi censurado formalmente por ter exigido a remoção do episcopado em favor do regime presbiteriano.




    As esperanças dos puritanos pela reforma nacional reviveram somente em 1603, quando James VI da Escócia sucedeu James I da Inglaterra. Porém, o programa de reforma de James não foi o que os puritanos mais idealistas supunham. Tinham razão; James foi mais tolerante que Elizabeth e realmente aceitou ouvir os debates dos puritanos na Conferência de Hampton Court de 1604, mas, no fim das contas, os esforços pela reforma foram praticamente em vão. Na conferência, os bispos descreveram os puritanos como “eruditos cismáticos”, e James, na maioria das vezes, aceitou essa opinião.




    Contudo, um dos puritanos presentes na conferência conseguiu ganhar a atenção de James com este pedido simples, porém eloquente: “Vossa Majestade gostaria que a Bíblia recebesse uma nova tradução?”. Em alguns aspectos, a sugestão de John Reynolds atacava a Bíblia padrão elisabetana, a “Bíblia do Bispo”. Mesmo assim, James concordou com o pedido, mas deixou claro que não poderiam ser incluídas notas nas margens, uma referência às anotações extensas e interpretativas da Bíblia de Genebra que os puritanos haviam utilizado por meio século. A obra concluída foi publicada em 1611 como a Autorizada ou a Bíblia King James.




    Após a morte de James, em 1625, a sucessão ao trono recaiu sobre seu filho Charles, de 25 anos. O jovem monarca herdou um reino carregado de graves tensões financeiras. O Parlamento, que no passado servira à monarquia com respeito, recusou-se a angariar fundos para um rei que desprezava as ambições de sua nobreza. Cada vez mais puritanos em suas convicções, os nobres passaram a desconfiar da capacidade de Charles de governar a nação satisfatoriamente. Quando ele decidiu casar-se com Henriqueta Maria, a filha católica do rei Henrique IV da França, a fúria tomou conta dos puritanos e do Parlamento. Eles consideravam a nova rainha como uma mulher intrusa, que preferia o bem-estar de suas amigas católicas ao bem-estar de seu ambiente protestante.




    Em outubro de 1636, Charles incitou a polêmica ao tentar forçar o uso do Livro de Oração Anglicano na Escócia. Um ano depois, três puritanos — Prynne, Burton e Bastwick — foram mutilados em público por criticar a Igreja da Inglaterra sob a direção do arcebispo William Laud. Seguiu-se, então um tumulto na Catedral de St. Giles, Edinburgh, contra o novo livro de oração, e, em fevereiro de 1638, a igreja escocesa redigiu o Scottish National Covenant (Pacto Nacional Escocês), um documento arregimentando forças contra as incursões do anglicanismo. Charles, no entanto, considerou o documento como um símbolo de rebelião nacional e enviou tropas à Escócia em maio do ano seguinte. Essa situação instável forçou-o a convocar o Parlamento, uma vez que ele não tinha condições financeiras de sustentar seu exército. A princípio, o Parlamento recusou-se a apoiar Charles, mas, com o tempo, foram feitas concessões que permitiram ao Parlamento acusar Laud por alta traição em 1640.




    Justamente quando parecia ter havido acordo entre Charles, o Parlamento e os escoceses, a Irlanda rebelou-se opondo resistência. Charles recorreu mais uma vez ao Parlamento em busca de ajuda, porém este emitiu uma “grande repreensão”, detalhando todos os abusos políticos e religiosos de Charles. Quatro meses depois, o Parlamento arregimentou uma força militar, e, em agosto do ano seguinte (1642), quando Charles pediu o apoio de todos os súditos leais, a Guerra Civil inglesa foi deflagrada.




    Durante esse conflito, o Longo Parlamento, que recebeu esse nome por ter durado 20 anos, continuou a reunir-se sob a direção de Oliver Cromwell. Em 1643, um grupo de teólogos reuniu-se para propor reformas na Igreja da Inglaterra. Conhecido como Assembleia de Westminster, por reunir-se na Abadia de Westminster durante a década seguinte, o grupo redigiu três documentos importantes: o Catecismo Maior e o Breve Catecismo, a Confissão de Westminster e o Diretório do Culto Público. Embora fosse predominantemente presbiteriana, a Assembleia permitiu que seguidores de Erasto, episcopais e independentes verbalizassem suas opiniões. Seus documentos finais permanecem como síntese da teologia puritana britânica.




    Com o tempo, Oliver Cromwell derrotou as tropas de Charles e foi importantíssimo para pôr fim à ameaça real. Apoiou a opinião do exército de que Charles deveria admitir seus crimes contra os ingleses. Como se esperava, Charles recusou-se a reconhecer a autoridade dos que o acusavam. Foi condenado por alta traição e executado em 1649. Estas foram algumas de suas últimas palavras: “Eu vou de uma coroa corruptível para uma coroa incorruptível, na qual nenhuma perturbação pode acontecer, nenhuma perturbação no mundo”. Pela primeira vez na história britânica, um monarca reinante foi executado por seu próprio povo.




    Cromwell, por outro lado, foi eleito Lorde Protetor de toda a Grã-Bretanha. Avesso ao conceito de poder supremo, ele buscou trabalhar com, e por meio de, um Conselho de Estado e reunir-se regularmente com o Parlamento. Comprometeu-se a conceder um pouco mais de liberdade religiosa àqueles que não ameaçavam a liberdade em geral, apesar de ter reprimido os católicos romanos. Havia uma Igreja-Estado sob a direção de Cromwell, porém o comparecimento era opcional. Foi durante essa época de tolerância que surgiram vários grupos religiosos radicais, inclusive os Niveladores, os Escavadores, os Homens da Quinta Monarquia e os Quacres.




    Quando a saúde de Cromwell começou a declinar em ritmo constante em 1658, o fim da Comunidade Britânica parecia iminente. Cromwell morreu em 3 de setembro de 1658 e foi enterrado na Abadia de Westminster. Seu filho, Richard, escolhido como seu sucessor, atuou como Lorde Protetor por menos de um ano. Em maio de 1659, o Parlamento Rump, uma versão recriada do Longo Parlamento, forçou-o a abdicar, e ele fugiu para a França para livrar-se dos credores, onde morou por uns tempos como John Clarke. Retornou à Inglaterra em 1680 e viveu o restante de seus dias em reclusão.




    Após a partida de Richard Cromwell, o Parlamento convidou Charles II oficialmente para retornar do exílio. Ele o fez, prometendo tolerância religiosa para os dissidentes. Quando chegou a Londres em 20 de maio de 1660, dia de seu aniversário, Charles foi aplaudido com entusiasmo pelas multidões. Ele, que favoreceu o catolicismo de sua mãe, queria tolerância para com os católicos entre outros, mas o novo Parlamento ainda possuía poder maior e criou o Código Clarendon, uma série de atos que asseguravam o anglicanismo como a religião do Estado e perseguiam os dissidentes religiosos. O mais famoso desses atos, o Ato da Uniformidade, foi promulgado em 1662, no dia de São Bartolomeu, e resultou na expulsão de mais de dois mil clérigos inconformados, a maioria puritanos, da Igreja. O puritanismo como um movimento de reforma eclesiástica terminou. Como força cultural e espiritual, durou até o século 18 e só aceitou mudar os climas político e cultural com a chegada do Iluminismo.


  




  

    A VIDA E A PRÁTICA PURITANAS




	




    Os puritanos constituíram mais do que um partido político na Igreja da Inglaterra. Foram também uma grande força cultural e espiritual. A vida e a prática dos puritanos nos séculos 16 e 17 foram importantes de várias formas.




    Primeira, os puritanos eram pessoas simples. Em contraste com as igrejas anglicanas mais elegantes, que geralmente possuíam imensos órgãos de tubo e vitrais exibindo eventos bíblicos, eles se esforçavam para adorar em igrejas singelas. As objeções comuns dos puritanos em relação ao culto anglicano incluíam o uso de vestimentas clericais (especialmente a sobrepeliz, uma veste litúrgica branca de mangas largas para oficiar funções clericais nos cultos da igreja), fazer o sinal da cruz em batismos, ajoelhar-se para receber a comunhão, curvar-se diante do nome de Jesus, uso de anéis em cerimônias de casamento e sinos na igreja. Os puritanos também tinham uma opinião rígida a respeito do Shabbat, exigindo que os membros não realizassem nenhum trabalho desnecessário no Shabbat cristão.




    Segunda, os puritanos eram pessoas trabalhadoras. A distinção moderna entre o sagrado e o secular não exercia nenhuma influência na visão dos puritanos em relação ao mundo. Para eles, a vida toda era sagrada, principalmente o campo de trabalho. John Dod e Robert Cleaver, por exemplo, escreveram que “o grande e venerável Deus não despreza nenhuma profissão honesta […], mas a coroa com Sua bênção”.




    Terceira, os puritanos tinham a família em alta consideração. Grande ênfase era dada à família como uma “pequena igreja”, na qual o pai devia atuar como ministro. Os pregadores advertiam os homens puritanos, dizendo que os maridos deviam amar sua esposa como Cristo amou a Igreja, e as mulheres, por sua vez, deviam honrar ao marido. Em seu Diretório Cristão, Richard Baxter confessou: “É uma bênção ter um amigo fiel que o ama inteiramente […] com quem você pode abrir a mente e falar de suas preocupações”.




    Quarta, os puritanos eram pessoas que pregavam a Palavra. No início da década de 1550, a pregação das Escrituras tornou-se fundamental à causa puritana. Entendidos como se fossem o meio principal da obra de Deus no coração de cada pessoa, os sermões dos puritanos priorizavam abordar as ocorrências terrenas e comuns da vida cotidiana e evitavam os discursos mais filosóficos dos sacerdotes anglicanos.




    A apresentação dos puritanos, no entanto, não seria completa sem mencionar seus defeitos. Às vezes, os puritanos eram pessoas intolerantes e temíveis. As vozes dos considerados dissidentes eram quase sempre expulsas ou oprimidas, e práticas como julgamentos de feiticeiros ainda mancham o passado dos puritanos. Contudo, nem todos os puritanos apoiavam métodos rígidos. Ministros como Samuel Willard manifestaram sua aversão publicamente. Outros como Roger Williams opuseram-se a eles apesar da consequente perseguição. Até juízes como Samuel Sewal, que se destacou nos julgamentos, arrependeu-se mais tarde pelo envolvimento deles.




    No entanto, apesar de estudos cuidadosos e corretivos dos historiadores modernos — seculares e religiosos —, a palavra “puritano” ainda é empregada no sentido de rigor, rigidez, superstição, cegueira à beleza do mundo e várias outras anormalidades psicológicas. Apesar de ser verdade que viviam de modo rígido, eles tinham um senso profundo da misericórdia e do perdão de Deus. O que eles desprezavam era o pensamento mundano de viver como se o tempo e a eternidade fossem insignificantes para a alma humana. Todavia, a clássica descrição do puritano como peregrino ou aquele que viaja rumo a Sião é somente uma ideia parcial. Os puritanos misturavam a aspiração do outro mundo com a praticidade deste mundo. Cada um esforçava-se para ser o melhor marido, a melhor esposa, o melhor filho, a melhor filha, o melhor trabalhador. Em resumo, cada um esforçava-se para ser o melhor cidadão de ambos os mundos.
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    1.º de janeiro




    Semente da Igreja




    Jeremiah Burroughs




	




    Também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela. MATEUS 16:18




    O poder de Deus é glorioso, não apenas para preservar Sua igreja e animar o espírito de Seus servos em momentos de maior aflição, mas também para multiplicar Sua Igreja por meio desses momentos. Se é maravilhoso ser sustentado neles, mais maravilhoso ainda é ser multiplicado por eles. “Quanto mais somos cortados, mais persistimos”, diz Tertuliano. A igreja nunca cresceu tão rápido como quando esteve sob intensa aflição. A respeito dos primeiros cristãos, Sulpício diz que eles ansiavam tanto pelo martírio quanto os homens de sua época ansiavam pelo bispado. O sangue dos mártires foi a semente da Igreja. Plínio fala a respeito do lírio, que cresce alimentado pela seiva que dele verte, e que o mesmo ocorre com a igreja, que é o lírio crescendo entre espinhos; o próprio sangue vertido por ela a multiplica; os sofrimentos de um levam muitos outros a amar a verdade. John Knox […] fala de um cavalheiro, um certo John Lindsay, conhecido do bispo James Bettoune. Na ocasião em que Patrick Hamilton foi queimado na fogueira, esse cavalheiro comentou com o bispo: “Meu Senhor, se queimardes outros, destruireis a vós mesmos; se os queimardes, que a incineração seja feita em porões vazios, porque a fumaça do Sr. Patrick Hamilton contaminou todos aqueles sobre os quais ela soprou”. Dizem a respeito de uma certa Cecília […] que sua constância e exortações, antes e após seu martírio, converteram 400 pessoas. “Pelo sangue e pela oração, a Igreja converte o mundo todo”, diz Lutero.




    Os sofrimentos de um levam muitos outros a amar a verdade.


  




  

    2 de janeiro




    Preciosas promessas




    William Spurstowe




	




    Pelas quais nos têm sido doadas as suas preciosas e mui grandes promessas, para que por elas vos torneis coparticipantes da natureza divina, livrando-vos da corrupção das paixões que há no mundo. 2 PEDRO 1:4




    Medite com muito cuidado e frequência nas promessas e […] considere-as como fez a virgem Maria com as coisas que se falavam a respeito de Cristo: “Maria, porém, guardava todas estas palavras, meditando-as no coração” (LUCAS 2:19). O alambique não acrescenta nenhum mérito às ervas, mas destila e extrai tudo o que há de bom e útil nelas. A abelha não fornece nenhuma doçura à flor, mas, com sua diligência, suga dela o mel latente. A meditação não transmite nada de valor à promessa, mas extrai doçura e descobre a beleza dela, que, de outro modo seria pouco elaborada e percebida. Penso, às vezes, que quem crê olha para uma promessa da mesma forma que uma pessoa contempla o céu em uma noite escura e serena. À primeira vista, ele vê, feliz, uma ou duas estrelas e com dificuldade consegue distinguir uma luz fraca que logo se apaga; porém, quando eleva aos poucos o olhar para o alto, o número e brilho delas aumenta. Momentos depois, ele olha para o céu de novo, e o firmamento inteiro, de um lado ao outro, está repleto de uma multidão infinita de estrelas e ricamente enfeitado com um grande número de botões de ouro. Da mesma forma, quando os cristãos voltam os pensamentos pela primeira vez às promessas, as aparências de luz e conforto que delas brilham quase sempre parecem raios fracos e imperfeitos que não dispersam o medo nem as trevas; quando novamente eles se dispõem a pensar nelas com mais cuidado e esmero, a evidência e o conforto que transmitem à alma são mais claros e mais distintos. E quando o coração e as afeições se concentram totalmente na meditação de uma promessa, ah!, a promessa é tal qual um espelho brilhante aos olhos da fé! Que legiões de belezas aparecem então de todos os lados, que extasiam e enchem a alma do cristão com grande deleite! […] Uma promessa na qual alguém reflete e medita cuidadosamente é como um pedaço de carne bem mastigado e digerido, que distribui mais nutrientes e força ao corpo do que grandes quantidades quando ingeridas por inteiro.


  




  

    3 de janeiro




    Auxílios à oração




    Gervase Babington




	




    Bondade e misericórdia certamente me seguirão todos os dias da minha vida; e habitarei na Casa do Senhor para todo o sempre. SALMO 23:6




    Observe as doces promessas de Deus a respeito das súplicas de Seus filhos a Ele, que são tantas e tão completas, porque nenhum coração, se não for de pedra nem de aço, deixará de receber conforto e coragem para falar com o Senhor. “Pedi, e dar-se-vos-á; buscai e achareis; batei, e abrir-se-vos-á” (MATEUS 7:11). “Se pedirdes alguma coisa ao Pai, ele vo-la concederá em meu nome” (JOÃO 16:23) e outras milhares de passagens semelhantes. Medite nelas até que uma chama comece a arder dentro de você, e depois fale com ardor a um Deus tão meigo que incentiva Seus filhos a orar com sinceridade. E lembre-se sempre do que foi dito: “Entrarei na tua casa e me prostrarei diante do teu santo templo” (SALMO 5:7). A multidão das misericórdias de Deus torna agradável a entrada na casa de oração; sim, repita as palavras de Davi com alegria e satisfação: “Em Deus, cuja palavra eu louvo, no SENHOR, cuja palavra eu louvo, neste Deus ponho a minha confiança e nada temerei. Que me pode fazer o homem?” (SALMO 56:10-11). Às vezes nossa fraqueza é grande e nossa mente começa a desprender-se de nossa oração feita em silêncio, portanto, é bom orar em voz alta, sim, até gritar nossos pensamentos, para não permitir divagações e para que a mente se harmonize com o som da língua. Essa tem sido sempre a sabedoria dos piedosos, e, à medida que lemos, vemos que isso os ajudava. O profeta Davi diz: “Ao SENHOR ergo a minha voz e clamo… e digo: tu és o meu refúgio, o meu quinhão na terra dos viventes” (SALMO 142:1,5). E ele pronuncia as palavras com alegria, até mesmo por esta causa da qual estamos falando. Agostinho diz: “Nossa devoção e afeição são despertadas e estimuladas pela voz”. E a experiência serve como prova maior nesse assunto. As expressões corporais, como ajoelhar-se, prostrar-se com o rosto em terra, bater no peito e cobrir o rosto ou virar-se para a parede, erguer os olhos e coisas semelhantes, todas ajudam também na demonstração do afeto. Sim, aí eles estão dentro da lei e corretos em suas ações, quando servem a esse propósito com sinceridade, e não como uma demonstração externa de hipocrisia.


  




  

    4 de janeiro




    A vida do homem santificado




    John Durant




	




    E conhecer o amor de Cristo, que excede todo entendimento. EFÉSIOS 3:19




    O amor de Cristo é a vida do homem santificado. Paulo diz que estava morto para a lei a fim de que pudesse viver para Deus. E o fundamento, portanto, é este: ele viveu pela fé em Cristo, que o amou (GÁLATAS 2:20). Assim como a vida, a consolação dos homens santificados está envolta no amor de Cristo. O cristão não pode viver nem se alegrar se o Senhor Jesus não sorrir para sua alma. Mas, se Jesus sorrir e brilhar na luz de Seu amor, os que creem saberão não apenas como viver, mas também como alegrar-se em tudo, até nos piores momentos. Foi por esse motivo que, ao orar ao Pai de nosso Senhor Jesus para que os efésios não desfalecessem por causa de suas tribulações, o apóstolo suplica, para esse propósito, que eles conheçam o amor de Cristo, que excede todo entendimento […]; o amor de Cristo aos crentes é transcendente, inexprimível. Aqueles que desfrutam o amor de Cristo não sabem como expressá-lo, porque tal amor transcende o entendimento deles e não pode ser expresso em linguagem alguma. As Escrituras definem a altura dessas coisas, que são indescritíveis; portanto, quando realçadas e declaradas que transcendem ao arrebatamento no qual Paulo se encontrava (quando subiu ao terceiro céu) e à glória do que ele então ouviu, fica claro que eram indizíveis. Paulo ouviu palavras inefáveis (que pode ser um hebraísmo, ou seja, palavra e coisa são mutáveis no hebraico), impossíveis de serem proferidas por um homem (2 CORÍNTIOS 12.4) […]. A transcendência do amor de Cristo aos crentes é tal que ninguém (mesmo que fale a língua dos homens e dos anjos) sabe como expressá-la. […] O mais espiritual de todos os matemáticos não é capaz de mensurar o amor de Cristo em todas as suas dimensões. Assim como é impossível que uma pequena abertura no corpo (o olho) deixe entrar toda a luz do sol, da mesma forma o grande olho da alma (o conhecimento) não consegue deixar entrar o brilho do amor de Cristo.


  




  

    5 de janeiro




    Tristeza piedosa




    Thomas Doolittle




	




    Não queremos, porém, irmãos, que sejais ignorantes com respeito aos que dormem, para não vos entristecerdes como os demais, que não têm esperança. 1 TESSALONICENSES 4:13




    Não afrouxe as rédeas de suas afeições, para não ser induzido a pecar em momentos de tristeza. Não exagere ao derramar lágrimas enquanto lava o corpo dos que morreram, pois elas precisam ser guardadas para lamentar seus pecados. Que haja uma diferença entre a sua tristeza e a tristeza dos outros, da mesma forma que deve haver diferença entre os que têm esperança e os que não têm qualquer esperança de uma ressurreição festiva para a vida gloriosa e eterna […]. “Não queremos, porém, irmãos, que sejais ignorantes”. Os outros são ignorantes, portanto, lamentam excessivamente; mas você não deve ser assim; não deve entristecer-se dessa maneira. Você sabe, pensa e crê que a morte não passa de um sono, do qual certamente eles despertarão; que se levantarão das suas sepulturas […] na manhã da ressureição que virá; que a alma deles nesse meio-tempo está com Deus, com Cristo e com o Eterno Espírito; que foram aceitos naquela gloriosa sociedade de anjos e santos lá no alto, em perfeito amor, constante deleite, louvando e triunfando perpetuamente, porque Deus os escolheu, porque Jesus os redimiu com Seu sangue, porque o Espírito Santo os reuniu para torná-los participantes daquela herança dos santos na luz, na vida e no amor. Você sofreria enquanto eles se regozijam? Lamentaria enquanto entoam cânticos de louvor? Está triste porque eles são exaltados? […] Se você pudesse ouvi-los, eles lhe diriam: “Você enfrenta adversidades diárias; nós, descanso, paz e triunfo eternos. Você está trabalhando no campo; nós recebemos a vitória. Você corre o perigo de enfrentar o pecado e Satanás; nós fomos libertos deles para sempre. Seu amor por Deus e por você é um amor imperfeito, ao passo que o nosso não necessita ser aperfeiçoado. Você não sabe o que nós sabemos de Deus, de Cristo e da Glória. Você não vê o que nós vemos, não desfruta tudo o que nós usufruímos, portanto, gaste suas lágrimas com você, não conosco. Chore por você, não por nós. … Você ora, aguarda e tem esperança de estar onde estamos, mas não temos nenhum desejo de estar onde você está. Temos uma casa melhor que a sua para morar, melhor companhia, melhor trabalho e emprego mais agradável; portanto, chorem por vocês, mesmos, não por nós”.


  




  

    6 de janeiro




    O cetro de Cristo




    Obadiah Sedgwick




	




    Mas acerca do Filho: O teu trono, ó Deus, é para todo o sempre; e: Cetro de equidade é o cetro do seu reino. HEBREUS 1:8




    A fé verdadeira escolhe Cristo, e somente Ele, para ser seu Senhor. […] Muitos se aproximam de Cristo para encontrar uma festa, mas poucos se aproximam de Cristo para carregar Seu cetro. Alguns se aproximam debaixo da segurança de Seu sangue, mas desprezam a autoridade e o domínio de Sua espada; gostam de Cristo, o Sacerdote, mas não de Cristo, o Senhor. Vou mostrar-lhe brevemente duas coisas […]; os incrédulos não aceitam Cristo como seu único Senhor porque o coração deles tem outro dono. […] Ele é o nosso Senhor a quem devemos servir, e somos os Seus servos que lhe obedecem. Se os mandamentos de lucro ou prazer entrarem em competição com Cristo, você verá que o coração incrédulo buscará o seu senhor; tal coração não dará ouvidos a Cristo, porque prefere pecar diante dele. O coração incrédulo arrisca-se facilmente a desagradar a Cristo para satisfazer às próprias concupiscências. Repetindo, o coração incrédulo não pode escolher Cristo; não pode gostar dele como seu Senhor. Por quê? Porque o domínio de Cristo é santo e celestial; é exatamente o oposto dos sórdidos valores, afeições e caminhos dos corações incrédulos. Em segundo lugar, todo crente admite que Cristo é o seu Senhor, como Tomé disse: “Senhor meu e Deus meu!” (JOÃO 20:28) … e assim (1) A fé ergue o cetro de Cristo e prepara docemente a alma para uma submissão espontânea; (2) repetindo, a fé aproxima-se de Cristo por inteiro, portanto Ele é o único Rei e Senhor da fé; (3) repetindo, a fé sabe que a pessoa inteira foi comprada por Cristo; Seu sangue nos comprou e, assim, nos transferiu para o inteiro domínio de Cristo: “não sois de vós mesmos… fostes comprados por preço”, diz o apóstolo em 1 Coríntios 6:19-20. Agora, tente responder a esta pergunta: quem é o seu Senhor? Se pela fé você jurou fidelidade a Cristo, embora seja perseguido por tantas tentações que desejam levá-lo ao cativeiro ou separar seu coração do serviço a Cristo, mesmo em meio a todas as opressões, sim, sob todos os golpes, pancadas e interrupções causados pelo pecado, o coração grita: “Cristo é o meu único Senhor; a Ele obedeço, a Ele honro e amo; sou dele e continuo a odiar aqueles pecados que ainda não consegui dominar”.


  




  

    7 de janeiro




    Encontro com Deus




    Samuel Bolton




	




    Mostrarei a minha santidade naqueles que se cheguem a mim e serei glorificado diante de todo o povo. LEVÍTICO 10:3




    Tudo o que se relaciona com qualquer assunto que envolva a adoração e o culto a Deus tem a finalidade de aproximar de Deus. E em outros lugares isso se chama ir ao encontro de Deus, caminhar em direção ao Seu trono, achegar-se a Deus, ter um encontro com Ele. Todas essas linguagens resumem-se a apenas isto: todo aquele que se envolve com qualquer mandamento de Deus aproxima-se dele. Você caminha em direção ao Seu trono, chega à Sua presença, aproxima-se de Deus, tem um encontro e comunhão com Ele. Não, você precisa estar envolvido com o Nome de Deus. Os mandamentos divinos fazem parte de Seu nome. Não, você precisa estar envolvido com o próprio Deus. Aquele que está envolvido com qualquer mandamento, com qualquer parte de adoração a Ele, está envolvido com o próprio Deus. Quando você se envolve com a Palavra, quando ora, quando se envolve com os sacramentos, envolve-se também com Deus por meio deles. O que a Palavra poderia fazer seja em exigir que nos comprometamos, em promessas para nos consolar, em ameaças que nos atemorizam, se não estivéssemos envolvidos com Deus e as Suas palavras? O que é oração? A oração não passaria de uma circunspecção desordenada, de uma loucura religiosa se não nos envolvêssemos com Deus por meio dela. E os sacramentos? Não passariam de ostentações pomposas, suposições vazias, elementos sem valor, se não nos envolvêssemos com Deus por meio deles. É quando nos relacionamos com




    Deus nas ordenanças que glória é derramada, que a majestade é vertida e colocado poder em todas as ordenanças com as quais nos envolvemos. É Deus que torna as promessas da Palavra em rochas de firmeza e apoio, que enche de autoridade os mandamentos da Palavra, que torna extremamente terríveis as ameaças dela. É Deus que transforma um pouco de água, um pedacinho de pão e um gole de vinho em algo extremamente glorioso e eficaz. Como essas coisas (e as pessoas incrédulas) seriam vazias, pobres e desprezíveis se não nos relacionássemos com Deus por meio delas!




    É Deus quem derrama glória em todas as ordenanças com as quais nos envolvemos.


  




  

    8 de janeiro




    Um coração maleável




    Timothy Cruso




	




    Ouvindo eles estas coisas, compungiu-se-lhes o coração e perguntaram a Pedro e aos demais apóstolos: que faremos, irmãos? ATOS 2:37




    A maleabilidade de coração supõe profunda convicção, como aquela que precisa vir primeiro, a fim de produzir tal estrutura. A espada na boca de Cristo deve penetrar (por assim dizer) entre as juntas e medulas, dividir alma e espírito e provocar um tipo de ferida que o pecador indiferente jamais sentiu. […] Portanto, onde a Palavra não penetra, o coração permanecerá duro e assombrosamente insensível tanto ao pecado quanto ao dever. Um som que apenas passa pelo ouvido não significa nada além do que o toque de uma folha sobre a pele, até que o mandamento venha com poder, para despertar as tolas aptidões do homem de seu sono profundo. Cristo disse a Judas que ele tinha parte com o diabo e o trairia, mas a consciência nunca o impediu de executar seu ofício a qualquer custo. Enquanto as pessoas estiverem vivas e com vigor, animadas e confiantes (como Paulo esteve em sua condição natural [Romanos 7:9]) sem a Lei, essa disposição de maleabilidade santa provavelmente não brotará em tais pessoas, e pode-se dizer, de fato, que estão sem a Lei, embora possuam a dispensação externa da Lei, uma vez que não estão completamente convencidas e humilhadas por ela.[…] Essas montanhas tão altas, da mesma forma que a natureza de nosso coração, são semelhantes a imensos montes de coisas imundas jogadas no caminho do Senhor e não desistirão diante de nenhuma presença, a não ser da Sua presença. Ninguém é capaz de fazer essas pedras produzirem filhos que creem, sementes espirituais, para Abraão, a não ser Ele. Aquele contra quem o pecado é cometido deve redimir o pecado mediante o arrependimento; Aquele que nós esmagamos, metaforicamente falando, também deve nos fazer sentir o peso de nossos pecados; o Deus em cuja visão somos os seres mais abomináveis deve nos fazer odiar a nós mesmos. Foi Ele que modelou o coração, e Ele pode transformá-lo da maneira que desejar. O coração foi formado originalmente por Sua mão e continua em Sua mão, isto é, continua sob Seu poder soberano, que Ele pode exercer com sucesso em qualquer situação.


  




  

    9 de janeiro




    O caminho perfeito




    Richard Alleine




	




    Quando atingiu Abrão a idade de noventa e nove anos, apareceu-lhe o Senhor e disse-lhe: Eu sou o Deus Todo-Poderoso; anda na minha presença e sê perfeito. GÊNESIS 17:1




    Você deve nivelar-se à perfeição da santidade, e nenhuma marca abaixo da perfeição deve limitar ou restringir seus objetivos: “Tendo, pois, ó amados, tais promessas, purifiquemo-nos de toda impureza, tanto da carne como do espírito, aperfeiçoando a nossa santidade no temor de Deus” (2 CORÍNTIOS 7:1). Embora a santidade perfeita não possa ser alcançada, é preciso tê-la como meta; embora não possa ser atingida, precisamos estender a mão em direção a ela; embora não se possa obtê-la, precisamos continuar a buscá-la. Pois não podemos possuir tudo o que é desejável, mas, enquanto vivermos, continua a haver algo adiante de nós que ainda nos falta; portanto, nosso progresso na religião necessita estar constantemente em movimento; precisamos seguir adiante e alcançar o que está adiante de nós, para que nosso trabalho seja mais produtivo e nosso coração seja melhor do que era antes (PROVÉRBIOS 4:18). O caminho do justo deve brilhar cada vez mais até ser dia perfeito; a graça deve crescer até ser absorvida pela glória.




    Embora a santidade perfeita seja inalcançável, ainda assim deve ser almejada.


  




  

    10 de janeiro




    Fidelidade santa




    Richard Vines




	




    O meu amado é para mim um saquitel de mirra, posto entre os meus seios. CÂNTICO DOS CÂNTICOS 1:13




    Se você se casou com Jesus Cristo, tem afeição por Ele e por Seu amor mais do que tudo no mundo. É por isso que se diz: “Seu amor é melhor do que o vinho”, isto é, do que toda a excelência da criatura, que não há nenhuma outra uva que produza tanta doçura e satisfação quanto o Seu amor; nenhum fruto de prazer, de crédito ou de lucro em todas as videiras do mundo tem sabor semelhante ao de Jesus, o seu marido. Jesus Cristo é melhor do que tudo, da mesma forma que o vinho excede o sabor de todas as outras bebidas. Então, o que preenche seu coração, o que ocupa o lugar principal dentro dele? O que está assentado no trono de seu coração e possui prioridade em seus prazeres, e se encontra no ponto mais alto de seu amor? É o mundo ou Jesus Cristo […]. Se você está perto de Cristo, como a esposa está perto do marido, aceite-o nas melhores e nas piores situações e mantenha-o perto de você no melhor e no pior […] isto é, não apenas pela Sua coroa, mas também pela Sua cruz; não apenas na saúde e na riqueza, nos bons tempos, mas na doença e na pobreza, nos tempos adversos; não apenas pelo que Ele é, mas também pelo que Ele deseja, a fim de estar em comunhão com Ele em todas as situações.




    Jesus Cristo é melhor do que tudo, assim como o vinho que excede o sabor de todas as outras bebidas.


  




  

    11 de janeiro




    Coisas melhores




    William Jenkyn




	




    E tudo quanto pedirdes em meu nome, isso farei, a fim de que o Pai seja glorificado no Filho. JOÃO 14:13




    A principal preocupação do cristão deveria ser receber de Deus as misericórdias mais primorosas. Os que pertencem ao mundo são, de fato, facilmente levados pelo que há de pior, porque desejam apenas alguém que lhes mostre coisas boas. Mas, ó cristão! Não permita que nada lhe agrade ou cause satisfação, a não ser o resplendor do rosto divino. Ao agir assim, você receberá as bênçãos de Deus aqui, da mesma forma que poderá ser recebido por Deus no futuro. Não deseje dádivas; deseje as misericórdias divinas; não deseje pedrinhas comuns, mas deseje pérolas, e sempre se esforce para receber apenas o amor divino e nada mais. Lutero, quando alguém lhe enviava um rico presente, declarava com coragem santa ao Senhor que tais coisas não eram úteis ao seu objetivo. Deseje sempre o favor de Deus em vez de felicidade exterior. Ó, peça a Deus que seu quinhão não esteja nesta vida, mas que aquilo que desfruta aqui possa ser uma promessa de coisas melhores no futuro.




    Não permita que nada lhe agrade ou cause satisfação, a não ser o resplendor do rosto divino.


  




  

    12 de janeiro




    Sempre perto




    Richard Vines




	




    Tu estás perto, Senhor, e todos os teus mandamentos são verdade. SALMO 119:151




    Embora Deus esteja longe, Ele está perto; mesmo que Sua presença não seja sentida de modo perceptível, ela é real e verdadeira. A essência da proximidade permanece intacta, embora a percepção e a influência tenham sido bloqueadas de alguma forma. O mesmo ocorre com o Sol; quando está coberto por uma nuvem, ele continua perto, como se a nuvem não estivesse diante dele, embora o calor e a luz, e sua influência, estejam bloqueados de alguma forma. O homem continua perto do Sol tanto em dias nublados quanto em dias claros; assim também, o homem está tão perto de Deus e continua perto dele mesmo quando Ele se esconde por detrás de uma nuvem de provação […]. A conexão à substância permanece firme. O filho continua a ser filho tanto quando está a milhares de quilômetros de distância do pai como se estiver no mesmo recinto, na presença dele. Assim também o filho de Deus continua a ser filho pela essência e autenticidade da relação, tanto quanto ocorre com um cônjuge, quando Deus se oculta dele sob a distância da aflição como quanto estava alegre e em paz.




    O mesmo ocorre com o Sol; quando está coberto por uma nuvem ele continua perto, como se a nuvem não estivesse diante dele.


  




  

    13 de janeiro




    Falsas expectativas




    Daniel Dyke




	




    Mas os cuidados do mundo, a fascinação da riqueza e as demais ambições, concorrendo, sufocam a palavra, ficando ela infrutífera. MARCOS 4:19




    Nosso coração nos engana prometendo os mais diversos contentamento e felicidade da fruição das bênçãos exteriores, mesmo quando essas coisas não correspondem às nossas expectativas. Diz o coração enganoso: “Se eu pudesse ter isto ou aquilo que desejo, se tivesse tal vida, se tivesse tal emprego, ou uma preferência, como seria agradável e prazerosa a vida que levo!”. Bom, quando a pessoa tem esse desejo atendido, chega quase a passar mal, como ocorreu com os israelitas em relação às codornizes: encontra mais vaidade e aborrecimento de espírito na presença desse desejo realizado do que antes, quando lhe faltava um bem tão desejado. Daí surgiu a expressão “engano das riquezas”, porque não satisfazem o que o nosso coração afirma em relação a elas. A esse respeito, todas as honras do mundo são chamadas de “mentira” por Davi: “Ó homens, até quando… amareis a vaidade, e buscareis a mentira” (SALMO 4:2)? A mentira está, de fato, em nosso falso coração. Nós o tornamos mentiroso, porque prometemos coisas grandiosas para nós. […] O rico tolo prometeu a si mesmo um pequeno céu com suas riquezas: “Então direi à minha alma… regala-te” (LUCAS 12:19), mas quanto tempo demorou para Deus o levar? “Louco, esta noite te pedirão a tua alma” (V.20) e onde estará o seu regalo? O motivo desse engano é que nós, em nossa expectativa de receber coisas externas, antes que elas cheguem, apreendemos somente o que é bom e doce, sem pensar no amargo, no prazer partilhado com a dor, mas nessa fruição recebemos os dois, sim, uma porção maior do amargo que do doce. É por isso que a expectativa é muito mais agradável do que o aproveitamento daquilo que desejávamos. Quase nada nos agrada tanto quanto a expectativa do recebimento do que desejávamos. Nada, quero dizer, dessas coisas temporais; porque as coisas eternas são mais amadas por nós quando recebidas do que quando desejadas.


  




  

    14 de janeiro




    Deus libertará




    John Dod e Robert Cleaver




	




    Busquei o Senhor, e ele me acolheu; livrou-me de todos os meus temores. SALMO 34:4




    Seja qual for o infortúnio que os filhos de Deus estejam enfrentando, no melhor momento Ele os libertará. […] Os israelitas estavam vivendo debaixo de uma longa e intensa aflição durante muitos anos, de tiranos que lhes açoitavam e lanhavam o corpo, forçando-os a trabalhar além de suas forças e obrigando os pais (a mais intolerável de todas as afrontas) a afogar os próprios filhos. Ninguém jamais havia recebido tratamento tão odioso; vemos, no entanto que Deus os libertou. E no Salmo Ele diz: “Muitas são as aflições do justo, mas o SENHOR de todas o livra” (34:19). Não era de riqueza, nem de dinheiro que eles careciam; nem de amigos, porque às vezes eles não tinham nenhum; nem de força, porque eram fracos e sofriam humilhações. Deus, porém, os libertará. Deus permitirá que obtenham justiça, fé e espírito de oração; apesar de estarem dentro da fornalha ardente do Faraó, em regime de escravidão, Deus permite que clamem e, após o clamor, os libertará. Foi assim nos tempos de Ester, tempos de aflição assombrosa, porque o dia da execução estava marcado, quando todo o povo de Deus seria morto à espada, e nenhuma vida seria poupada. Mas agora, quando eles podiam clamar a Deus e não tinham ninguém mais a quem recorrer senão a Ele, sabendo que o Senhor poderia ajudá-los se fosse essa a Sua vontade e também por causa de Sua promessa de libertá-los, vemos, então, que o dia marcado para sofrimento do povo foi transformado em alegria; que aquilo cujo propósito era destruí-los causou a destruição de seus inimigos; e o dia da mais extrema angústia provou ser o dia mais alegre de todos, o dia da libertação.




    Ninguém jamais havia recebido tratamento tão odioso; vemos, no entanto que Deus os libertou.


  




  

    15 de janeiro




    Almejando Deus




    Samuel Annesley




	




    Quem mais tenho eu no céu? Não há outro em quem eu me compraza na terra. SALMO 73:25




    Se os filactérios estivessem em uso entre os cristãos, eu recomendaria que esse versículo fosse amarrado no pescoço de cada um de vocês ou escrito na tábua de seu coração. Essa é a passagem bíblica a respeito da qual bem poderíamos dizer “Amém” às Confissões de Agostinho: “O, que maravilhosa profundidade, meu Deus, a maravilhosa profundidade de Tua Palavra! Embora haja uma doçura externa instigando-nos a prová-la, há um primor interno que nos força a admirá-la”. “Quem mais tenho eu no céu? Não há outro…”, isto é, há alguém no céu em quem eu possa confiar ou alguém que possa invocar, senão a Deus? Ou existe algo mais, que seja precioso no céu e que eu deseje sem ti ou diante de ti? “Não há outro em quem eu me compraza na terra”, isto é, por mais que eu queira, não idolatrarei nada na Terra, absolutamente nada. Minha submissão a Deus faz que todas as coisas sem Ele não tenham valor algum.




    Embora haja uma doçura externa instigando-nos a provar [da Tua Palavra], há um primor interno que nos força a admirá-la.


  




  

    16 de janeiro




    Registre as misericórdias de Deus




    Richard Steele




	




    Para com o benigno, benigno te mostras; com o íntegro, também íntegro. SALMO 18:25




    Quem deseja ser sábio deve ler Provérbios; quem deseja ser santo deve ler os Salmos. Cada frase desse livro respira santidade peculiar. O Salmo 18, apesar de ter sido incluído entre os primeiros salmos, foi um dos últimos a ser escrito (como o prefácio nos assegura) e representa o resumo da história geral da vida de Davi. É registrado duas vezes nas Escrituras (2 Samuel 22 e no livro dos Salmos) em razão de seu primor e doçura; certamente deveríamos prestar atenção nele. O piedoso Davi, estando perto da praia, olha com o coração agradecido para os perigos e libertações pelos quais passara e escreve este salmo para bendizer ao Senhor. Da mesma forma, cada um de vocês, que já viveu muitos anos, deveria rever sua vida e contemplar a maravilhosa bondade e providência de Deus em relação a você, e depois sentar-se e escrever um singelo memorial das mais notáveis misericórdias do Senhor, para sua satisfação e para a posteridade. Uma prática excelente: você não acharia reconfortante registrar a bondade de Deus para com seu pai, ou avô, que já partiu deste mundo? Assim, seus filhos se alegrariam no Senhor ao ler como Ele foi bom para você. E não poderia haver melhor exemplo para isso do que Davi, o homem piedoso que escreveu este salmo aos 67 anos de idade. Quando já havia passado pela maioria de suas provações e se preparava para estar com seu Pai no Céu, ele decide deixar aqui na Terra esta bela descrição do Senhor.




    Escreva um singelo memorial das mais notáveis misericórdias do Senhor, para sua satisfação e para a posteridade.


  




  

    17 de janeiro




    O jugo suave




    Nathanael Vincent




	




    Porque o meu jogo é suave, e o meu fardo é leve. MATEUS 11:30




    Pelo fato de Cristo ser tão compassivo, certamente não é razoável reclamar e recusar a submeter-se ao Seu jugo. Um jugo tão misericordioso como esse deve ser um jugo suave; e o Seu fardo é um fardo leve (MATEUS 11:30). O reino do Céu é como um casamento; se a submissão da esposa a um marido terno e indulgente é doce e agradável, muito mais agradável é a submissão do crente a Cristo. Os ímpios são estranhamente preconceituosos a respeito do cetro e do governo de Jesus; mas não há justificativa para isso. Eles dizem: “Não queremos que esse Senhor reine sobre nós”. É misericordioso ser transportado para o Reino, porque você será liberto de todos os outros senhores, que são ditatoriais, cruéis e recompensam com a morte todos os serviços que lhes são prestados. Todos os preceitos de Cristo são benéficos para você, e Ele não lhe impõe qualquer proibição exceto aquilo que Ele vê que pode lhe ser prejudicial. Penso que, ao ler essas palavras, o mais obstinado de todos deveria render-se e dizer: “Deixamos o Senhor da vida do lado de fora, mas foi um erro; não pensávamos que servir a Ele significava estar tão próximo da liberdade; imaginávamos que Suas ordens eram cruéis, portanto as abandonamos, mas agora devem ser mais valorizadas que o ouro, sim, o ouro mais fino, e são mais doces do que o mel e o favo”.




    É misericordioso ser transportado para o Reino, porque você será liberto de todos os outros senhores. 


  




  

    18 de janeiro




    O melhor dever




    Christopher Nesse




	




    Então, me invocareis, passareis a orar a mim, e eu vos ouvirei. JEREMIAS 29:12




    Da mesma maneira que a fé é conhecida como a melhor das graças, a oração é conhecida como o melhor dos deveres. Se os outros deveres são insignificantes, esse tem grande valor em muitos aspectos. Primeiro, glorifica a Deus pelos seus três grandes atributos. 1) Glorifica-o por Sua onisciência, porque Ele conhece todos os seus desejos e porque Ele, cujo trono está no Céu, ouve todas as petições que lhe são apresentadas na Terra, sim, mesmo quando você ora somente com o coração (aquilo que os homens não ouvem, não conhecem), como fez Moisés em Êxodo 14:15. O Senhor perguntou a Ana por que ela clamava a Ele, embora ela não tivesse dito uma só palavra (1 SAMUEL 1:13). E Davi disse: “Na tua presença, Senhor, estão os meus desejos todos, e a minha ansiedade não te é oculta” (SALMO 38:9). 2) Glorifica a Deus por Sua onipotência, o que significa que Deus é capaz de atender a todos os seus pedidos, a tudo o que você expõe diante dele (EFÉSIOS 3:20). O próprio ato da oração diz a Deus, como no caso de Jó: “Bem sei que tudo podes” (JÓ 42:2). 3) Glorifica a Deus por Sua bondade misericordiosa ou por sua benevolência abundante, porque Ele se dispõe a (e é capaz de) atender a todos os seus desejos. O poder divino e a misericórdia divina são os dois pilares sobre os quais a oração se sustenta, como o templo de Salomão era sustentado pelas colunas Jaquim e Boaz, que significavam estabilidade e força.




    O próprio ato da oração diz a Deus: “Bem sei que tudo podes”.


  




  

    19 de janeiro




    O Onipotente




    Jeremiah Burroughs




	




    O Deus que fez o mundo e tudo o que nele existe, sendo ele Senhor do céu e da terra, não habita em santuários feitos por mãos humanas. Nem é servido por mãos humanas, como se de alguma coisa precisasse; pois ele mesmo é quem a todos dá vida, respiração, e tudo mais. ATOS 17:24,25




    Deus é um ser onipotente. Ele não necessita de nenhuma criatura. Não necessita de nada, de nenhum de nós. Possui o suficiente dentro de Si mesmo antes de o mundo vir a existir; Deus era tão bendito em si mesmo quanto o é agora. Não há nada que possa ser acrescentado a Ele; existe tanto primor, mesmo no próprio ser divino, que nada pode ser acrescentado a Ele. Somos pobres criaturas que necessitam de milhares de coisas continuamente: do ar para respirar, da terra para nos sustentar, do fogo para nos aquecer, de roupas para nos cobrir, de comida e bebida, milhares de coisas; necessitamos da criatura mais insignificante, e se Deus eliminasse o uso dela, a vida seria desditosa para nós. Mas esta é a excelência de Deus: Ele não necessita de nada. Deus tem tudo em Si mesmo; todas as criaturas do céu e da terra não podem acrescentar nada a Ele; se houvesse mil outros mundos, apesar de Deus ter a posse de todos eles, nenhum acrescentaria uma só partícula ao que está no próprio Deus. Portanto, embora o Senhor tenha feito o céu e a Terra e todas as coisas que neles há, não podemos pensar que Deus é um pouco melhor do que essas coisas ou tem mais glória. Ele tinha tanta glória e bênção quanto tem agora, ou pode ter. Quando todos os anjos e santos estiverem bendizendo Deus eternamente no Céu, eles não poderão acrescentar nada à gloria divina. Dizemos que o Sol é uma criatura gloriosa, mas isso pode acrescentar um pouco mais de luz a ele? Então, mesmo que os santos e os anjos louvem e bendigam a Deus, o que isso acrescenta a Ele? E nisso o Nome de Deus é excelente.




    Todas as criaturas do céu e da terra não podem acrescentar nada a Ele. 


  




  

    20 de janeiro




    Fé pequena




    John Rogers




	




    …Se tiverdes fé como um grão de mostarda, direis a este monte: Passa daqui para acolá, e ele passará. Nada vos será impossível. MATEUS 17:20




    Fé pequena é fé verdadeira e grande também. O homem pequeno é um homem da mesma forma que um homem grande. Um pouco de água é água tão verdadeira quanto o oceano inteiro. Os discípulos tinham fé verdadeira, embora muito fraca, fraca em conhecimento. Apesar de acreditarem que Jesus era o Messias, o Salvador do mundo, eles não sabiam como isso aconteceria. Não sabiam nada a respeito de Sua morte, porque, quando Jesus lhes contou sobre Seu sofrimento, eles não entenderam uma só palavra. Pedro chamou seu Mestre à parte e aconselhou-o a não ir a Jerusalém para morrer. Eles também não sabiam nada a respeito de Sua ressurreição, porque, quando Maria lhes contou, eles não acreditaram. A respeito de Sua ascensão, quando Jesus disse que permaneceria um pouco mais de tempo com eles e depois partiria, eles também não entenderam nada; disseram que não sabiam para onde Ele iria e não conheciam o caminho. Como puderam ser tão fracos no conhecimento, tão ignorantes a respeito de assuntos tão importantes? […] Mas a fé fraca pode tornar-se forte com o passar do tempo: o mais sábio dos sacerdotes teve de estudar gramática, o maior gigante do mundo usou fraldas, o mais alto de todos os carvalhos foi uma arvorezinha, e a fé do tamanho de um grão de mostarda torna-se uma árvore grande. Da mesma forma, uma criança torna-se um homem, o milho germina de uma lâmina, forma a haste e a espiga até amadurecer. Os discípulos, tão fracos antes, tornaram-se extremamente fortes depois que o Espírito Santo lhes foi enviado e não se amedrontaram diante dos tiranos.




    Mas a fé fraca pode tornar-se forte com o passar do tempo.


  




  

    21 de janeiro




    Pecados esquecidos




    John Shower




	




    São muitas, Senhor, Deus meu, as maravilhas que tens operado e também os teus desígnios para conosco; ninguém há que se possa igualar contigo. Eu quisera anunciá-los e deles falar, mas são mais do que se pode contar. SALMO 40:5




    Há muitos pecados que são esquecidos, pecados que nunca reconhecemos com a devida humildade. No entanto, se nos arrependermos verdadeiramente daqueles que conhecemos e nos lembrarmos deles, os pecados esquecidos serão perdoados, pois Deus perdoa-nos porque Ele é Deus; perdoa-nos como Deus, não de acordo com nosso conhecimento, mas de acordo com a Sua vontade. E como Ele é maior que o nosso coração e conhece muito mais coisas contra nós do que nos lembramos, ainda assim Ele continua a ser maior que nosso coração, para perdoar até aquelas faltas das quais nosso coração e nossa consciência não se lembram. Deus conhece o valor do sangue e dos méritos de Cristo, para perdoar todos os nossos pecados. E pela fé não fingida, somos mais atentos à virtude desse perdão. Deus tem mais pensamentos de misericórdia nele próprio do que todos os nossos pensamentos de rebelião contra Ele. Seus pensamentos são desde a eternidade e durarão por toda a eternidade, ao passo que o pecador mais antigo de todos começou a rebelar-se contra Deus somente a partir de ontem.




    Deus tem mais pensamentos de misericórdia nele próprio do que todos os nossos pensamentos de rebelião contra Ele.


  




  

    22 de janeiro




    A beleza do justo




    Thomas Watson




	




    Orna-te, pois, de excelência e grandeza, veste-te de majestade e glória. JÓ 40:10




    Por que a beleza terrena é cortejada por todos, e o que ela é? “Enganosa é… a formosura” (PROVÉRBIOS 31:30). As características mais admiráveis do corpo e a cútis mais encantadora não passam de terra bem colorida. O justo, porém, possui uma beleza celestial que resplandece nele. Sua formosura provém do conhecimento, do amor e da mansidão, de um esplendor superior capaz de fascinar os próprios anjos. O bom cristão reflete e deixa transparecer aquela santidade cintilante, característica da própria Divindade. Cristo é infinitamente apaixonado pela beleza espiritual de Sua igreja. “Formosa és, querida minha, como Tirza, aprazível como Jerusalém” (CÂNTICO DOS CÂNTICOS 6:4). Tirza era a representação do prazer; Jerusalém era a metrópole da Judeia, a estrela e a luz de todo o mundo oriental. São descrições simbólicas, para expressar o brilho da glória da Igreja. “Desvia de mim os olhos, porque eles me perturbam” (V.5). É como se Cristo tivesse dito: “Oh, minha esposa, há tal resplendor em teu rosto ao qual quase não consigo resistir. Fui ferido pelas flechas encantadoras de tua beleza!”. O olhar de um crente atrai o coração de Cristo a ele: “Arrebataste-me o coração com um só dos teus olhares” (4:9). A beleza do justo nunca murcha; supera a morte. A verdadeira graça é semelhante às cores aplicadas em óleo que não desaparecem quando lavadas.




    Cristo é infinitamente apaixonado pela beleza espiritual de Sua igreja.


  




  

    23 de janeiro




    Bênçãos do alimento




    Thomas Gouge




	




    Que darei ao Senhor por todos os seus benefícios para comigo? SALMO 116:12




    Não se esqueça de orar a Deus pela bênção sobre as coisas que você vai comer ou beber, porque o apóstolo diz: “Pois tudo que Deus criou é bom, e, recebido com ações de graças, nada é recusável, porque, pela palavra de Deus e pela oração, é santificado” (1 TIMÓTEO 4:4,5). Pela Palavra, como o texto diz, e pela garantia de nosso direito a isso; e pela oração, pois ela é o meio designado por Deus para recebermos Sua bênção sobre o nosso alimento, sem a qual a comida seria de pouco proveito. “Não só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que procede da boca de Deus” (MATEUS 4:4), isto é, o pão não nos alimenta por seu próprio poder, mas pela provisão e bênção de Deus. É por isso que nosso Salvador costumava erguer os olhos antes de comer e rogar uma bênção sobre o que Ele criou, uma prática comum entre o povo de Deus, antes e desde a época de Cristo (1 SAMUEL 9:13; ATOS 27:35). Tendo, pois, esses exemplos e precedentes de tal valor, siga-os: não coma nenhuma das coisas boas que Deus fez sem antes elevar o coração a Ele e suplicar a Sua bênção sobre elas, pois, do contrário, você não consideraria justo receber uma maldição de Deus em vez de uma bênção? As coisas sobre sua mesa são de Deus, portanto você vai precisar ser mais corajoso do que bem-vindo, se fizer uso delas sem pedir Sua bênção.




    O pão não nos alimenta pelo seu próprio poder, mas pela provisão e bênção de Deus.


  




  

    24 de janeiro




    O passatempo do justo




    Robert Dingley




	




    Considero também nas tuas obras todas
 e cogito dos teus prodígios. SALMO 77:12




    A meditação […] é o prazer do justo. Ela reconstitui e perfuma os espíritos cansados. É uma escada pela qual a alma sobe ao Céu. É um dever sempre ao nosso alcance (PROVÉRBIOS 6:22), quando estamos sozinhos e, mais ainda, quando estamos no escuro, viajando e assim por diante. Em todas as ocasiões, podemos deixar nossa alma meditar, quando não estamos executando outros deveres. E quando dormimos podemos nos ocupar desse dever, pois, se tivermos comunhão com Deus durante o dia e fecharmos os olhos para meditar um pouco, poderemos até sonhar com o amor de Deus e a glória do Céu, como as experiências dos justos podem disso testemunhar. A meditação nos conduz aos píncaros das alegrias celestiais e nos transmite um pouco da visão e das bênçãos de Deus. Como ocorreu com Moisés, a meditação possibilita-nos discernir, de acordo com nossa capacidade, alguns vislumbres divinos, e vemos que nosso rosto brilha com pureza e divino esplendor. Somos, então, arrebatados com Paulo e levados ao paraíso e, num piscar de olhos, conduzidos (como em uma carruagem de fogo) até o Céu. E com o piedoso Estêvão vemos os céus se abrindo e Jesus sentado à direita de Deus. Admiráveis são, sim, os efeitos da divina meditação. Ela confirma nosso conhecimento (SALMO 119:99). Fortalece nossa memória (63:6). Desperta o nosso amor (119:97). Acalenta o tempo que passamos com Deus (119:148). Mantém o verdadeiro temor do Senhor, como o de uma criança (4:4). Aquieta e tranquiliza a alma em aflição (119:23). Incentiva a oração (143:5,6). […] O que direi? A meditação é a própria vida de nossa vida, como um pagão poderia dizer e ver pela luz da natureza. É o alimento de nossa alma, o combustível de nosso zelo, o incentivo de nossa devoção. A alma que medita em Deus nunca está menos sozinha do que quando sozinha, porque está em comunhão com o Pai e Seu Filho, Jesus Cristo.


  




  

    25 de janeiro




    Quarto para bebês




    John Collinges




	




    Naquela hora, exultou Jesus no Espírito Santo e exclamou: Graças te dou, ó Pai, Senhor do céu e da terra, porque ocultaste estas coisas aos sábios e instruídos e as revelaste aos pequeninos. Sim, ó Pai, porque assim foi do teu agrado. LUCAS 10:21




    Para todos os cristãos, principalmente para aqueles mais sensíveis à fraqueza de sua fé, deve ter havido, e ainda há, mais anões além de você. A perfeição é um alvo que jamais será alcançado; os melhores arqueiros provam que estão longe de alcançá-lo. Trata-se, na verdade, de uma marca que todos se preparam para atingi-la com suas flechas, mas a alma de todos os cristãos, assim como as flechas de Jônatas, voaram, algumas para a glória, algumas de curto alcance, algumas sobre sua mão, algumas caíram aqui, outras ali, mas nenhuma atingiu o alvo. Tenha bom ânimo, fé fraca é fé; os pequeninos são os filhos verdadeiros do Pai, que não rejeita nenhum que se aproxima (mesmo engatinhando) dele. O Céu tem espaço para bebês e também para adultos. Uma criança pode abrir a tranca da porta do Céu, entrar e ser acolhida para sentar-se no joelho do Rei da Glória, junto a Seu peito: “Como pastor, apascentará o seu rebanho” (ISAÍAS 40:11) e carregará os cordeiros em Seu colo. Os braços de Jesus Cristo carregam numerosos cordeirinhos em fase de amamentação, ou pelo menos, aqueles que estiveram na Terra. O mais novo de todos os cristãos, se for herdeiro, tem idade para possuir seu quinhão no Céu; a juventude não é nenhum empecilho. O jardim de Deus tem mais rebentos do que troncos de árvores. Os rebentos se transformarão em troncos no Céu, mas aqui na Terra não passavam de tenros ramos quando Cristo os levou para a Terra da Graça e os transplantou.




    Tenha bom ânimo, fé fraca é fé.


  




  

    26 de janeiro




    Suportando a adversidade




    Samuel Shaw




	




    Deste aos meus dias o comprimento de alguns palmos; à tua presença, o prazo da minha vida é nada. Na verdade, todo homem, por mais firme que esteja, é pura vaidade. SALMO 39:5




    Não conheço nenhuma tentação que, em todas as épocas, tenha provocado e confundido mais a mente dos homens de bem do que a tentação que surge da prosperidade dos ímpios; um escândalo que o mais honrado de todos os homens pode estar apto a cometer contra as dispensações do próprio Deus. Foi, portanto, do agrado de Deus, por compaixão ao sofrimento, prevenir frequentemente essa tentação, ao permitir que muitas partes da Sagrada Escritura fossem escritas de propósito sobre esse assunto, entre elas o Salmo 39. Sua principal proposição é uma advertência de que, ao observar a prosperidade dos ímpios, não devemos duvidar do cuidado e da providência divina. Não podemos permitir que a nossa mente seja abalada nem murmurar contra Deus, ou nos afastar dele, mas suportar pacientemente a adversidade e permanecer firmes em nossa profissão de fé.




    Ao observar prosperidade dos ímpios, não devemos duvidar do cuidado e providência divinos.


  




  

    27 de janeiro




    O mais belo de todos




    Thomas Vincent




	




    Uma coisa peço ao Senhor, e a buscarei: que eu possa morar na Casa do Senhor todos os dias da minha vida, para contemplar a beleza do Senhor e meditar no seu templo. SALMO 27:4




    Cristo é a pessoa mais afável e o alvo mais adequado para seu amor. Se você inquirir sobre o passado, desde o dia em que Deus criou o homem na Terra; se procurar de um lado ao outro do céu; se fizer uma busca em todas as partes da Terra, jamais ouvirá falar que houve ou que foi encontrada uma pessoa tão encantadora, tão bela e que merece o seu amor de todas as formas quanto o Senhor Jesus Cristo. Há uma beleza ímpar, transcendente, incomparável e excelente nele. Como são tolos alguns homens que amam apaixonadamente a beleza externa que veem em algumas mulheres […], a encantadora mistura de cores no rosto, a beleza dos olhos, sua inteligência, seus movimentos rápidos e graciosos e olhares ternos; como isso arrebata o coração de alguns homens apaixonados! No entanto, o mais belo corpo do mundo não passa de barro pintado, sujeira e corrupção envolto em pele bonita, que a doença tornará pálida e que a morte vai desfigurar e deteriorar. Porém, a afabilidade e a beleza de Cristo são mais transcendentes e permanentes, portanto, um alvo mais adequado para o seu amor. Cristo é mais justo do que os seres humanos; Ele é todo belo, sem nenhuma mancha, totalmente encantador, sem nenhum defeito ou deformidade.




    Cristo é mais belo do que os seres humanos.


  




  

    28 de janeiro




    O trabalho torna-se leve




    William Gurnall




	




    Tudo quanto te vier à mão para fazer, faze-o conforme as tuas forças, porque no além, para onde tu vais, não há obra, nem projetos, nem conhecimento, nem sabedoria alguma. ECLESIASTES 9:10




    A ajuda divina que os cristãos recebem em seu trabalho alivia o peso dele. Pense no trabalho do cristão sem essa ajuda. É pesado, sim, muito pesado para suportá-lo. Porém, com a mão auxiliadora de Deus, o trabalho pesado torna-se leve. O navio, quando apoiado sobre a terra, não pode ser arrastado nem mesmo por todos os habitantes do país, mas com que facilidade ele flutua quando a maré sobe! Da mesma forma, o coração pode sair de sua apatia e indisposição para o trabalho. Oh, ele é rapidamente elevado e inspirado quando Deus flui com Suas secretas aspirações e empolgações de Seu bendito Espírito e graça! Aquele que confessa que não pode fazer nada por si mesmo, nem sequer ter um bom pensamento, diz-nos que é capaz de fazer todas as coisas por meio de Cristo, que o fortalece. Ora, essa ajuda do Senhor é prometida, mas só chegará quando o cristão arregaçar as mangas. Vamos sair do lugar e trabalhar, e Deus não deixará de estar conosco. […] É fácil trabalhar enquanto Deus segura nossa mão, sim, e coloca força nela. Você está sofrendo tentação? Enquanto você luta no vale, as mãos de Cristo estão elevadas no Céu por sua vitória. “Eu, porém, roguei por ti, para que a tua fé não desfaleça” (LUCAS 22:32); sim, Ele não apenas ora lá no Céu por você, mas está no campo com você e em você, pelo auxílio secreto de Seu Espírito. “A minha graça te basta” (2 CORÍNTIOS 12:9); não a graça inerente em nós, que de fato é insuficiente, mas a graça suplementar, que Ele envia para nos auxiliar em tempos de necessidade.




    É fácil trabalhar enquanto Deus segura nossa mão.


  




  

    29 de janeiro




    Ande em humildade




    Thomas Gataker




	




    O galardão da humildade e o temor do Senhor são riquezas, e honra, e vida. PROVÉRBIOS 22:4




    Ande em humildade […] tome cuidado com o orgulho. O orgulho é um veneno mortal que destrói e mata tudo por onde passa; é tão perigoso que foi usado outro veneno para contra-atacar e livrar Paulo dele. E o risco que corremos é muito maior quanto mais fizermos, progredindo ao máximo na confissão de fé e na prática da piedade, pois o orgulho é semelhante ao baço no corpo, que cresce mais quando as outras partes sofrem desgaste. Geralmente cresce rápido quando os outros males enfraquecem, e, em razão disso, suga a matéria para alimentar-se e nutrir-se dela. Portanto, o orgulho deve ser cuidadosamente lançado fora e evitado. Quando realizamos um bom trabalho, precisamos tomar cuidado para não começar a pensar que somos os maiorais. Se agirmos assim, tudo será em vão; estaremos acabados. Tenha a mesma disposição de Paulo. Depois de ter ido tão longe e feito tanto: “Porque suponho”, ele diz, “em nada ter sido inferior a tais apóstolos” (2 CORÍNTIOS 11:5). Sim, “trabalhei muito mais do que todos eles” (1 CORÍNTIOS 15:10). Pois “desde Jerusalém e circunvizinhanças até ao Ilírico [da Síria à Eslovênia], tenho divulgado o evangelho de Cristo” (ROMANOS 15:19). No entanto, “esquecendo-me das coisas que para trás ficam” (FILIPENSES 3:13), isto é, considero tudo o que fiz como se não tivesse feito nada, ou como se tivesse esquecido completamente tudo que fiz. “Prossigo para o alvo, para o prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus” (V.14). Paulo agiu como um velocista que não olha para trás para ver quantos ultrapassou, ou que distância percorreu, mas tem os olhos fixos nos que o ultrapassaram e estão adiante dele, e calcula a distância até a linha de chegada. Não consideremos tanto a distância que percorremos, e quantos estão atrás de nós, mas até onde devemos ir e quão longe estamos daquela perfeição cristã que todos nós devemos nos esforçar e lutar para alcançar.




    Paulo agiu como um velocista que não olha para trás para ver quantos ultrapassou.


  




  

    30 de janeiro




    Causa do descontentamento




    Edward Lawrence




	




    Tendo sustento e com que nos vestir, estejamos contentes. 1 TIMÓTEO 6:8




    O descontentamento surge porque somos muito sensíveis ao mal da aflição e insensíveis ao mal do pecado. O corpo das pessoas é delicado, e seus sentidos são rápidos, portanto, ele sente até uma picada de pulga ou o roçar de uma pena. As pessoas são tão suscetíveis quanto à sua reputação, favorecimentos e prazeres que o mais leve toque nessas áreas lhes é um martírio. Seu coração é tão duro e a consciência tão cauterizada, que são capazes de continuar a viver confiantes, mesmo sob todas as maldições do livro de Deus; montanhas de ira habitam nelas, e elas não sentem nada. As aflições são muito pesadas porque o pecado é muito acessível. No entanto, se a pessoa soubesse o que é pecado e, à noite, enxergasse a ira que sentiu o dia inteiro, talvez perguntasse a si mesma por que está do lado de fora do inferno em vez de murmurar que tem problemas.




    Se a pessoa soubesse o que é pecado e, à noite, enxergasse a ira que sentiu o dia inteiro, talvez perguntasse a si mesma por que está do lado de fora do inferno.


  




  

    31 de janeiro




    O pecado do ateísmo




    Richard Capel




	




    Diz o insensato no seu coração: Não há Deus… SALMO 14:1




    Somos muito atacados pelo ateísmo e pela blasfêmia. Pelo ateísmo, o maior pecado que existe, porque ele ataca a raiz de tudo; para dizer a verdade, todo pecado procede do ateísmo, porque quem peca, sabe muito bem que existe um Deus que vê tudo e pune tudo, e esse Deus tem de ser Deus ou, então, não há Deus. E todo pecado inclina-se ao ateísmo (porque quando pecamos, o pecado nos atrai extremamente ao ateísmo e elimina todas as noções de uma divindade o máximo que puder); e quando estamos em pecado, precisamos querer sair dele por meio do arrependimento, caso contrário vamos querer ser ateus. Nossa melhor jogada, então, é alimentar-nos com a presunção de que tudo não passa de conversa para deixar os homens extasiados, que não há Céu nem inferno, nenhum lugar de tormento para onde iremos depois da morte, e o que acontece conosco não é diferente do que acontece com um animal. Assim, quando a consciência não se aquieta ao voltar-se para Deus em arrependimento, ela procura aquietar-se na ideia de que não existe um lugar tão infernal para atormentar as pessoas. Considere, no entanto, que Satanás faz tudo o que pode para aumentar o número de ateus, porque, quando não há o temor de Deus diante de seus olhos, as pessoas cometem todos os tipos de pecados que o diabo lhes apresenta. É por isso que “diz o insensato no seu coração: Não há Deus” (SALMO 14:1). E o que vem a seguir? “Corrompem-se e praticam abominação”. Quando o homem se torna ateu, ele começa a praticar as maiores abominações. Não há nenhuma restrição ao pecado, porque o que poderia impedi-lo de fazer o que deseja se ele não acredita que tal Deus existe? O diabo não é ateu, porque crê e treme; e se isso não bastasse, ele tem o senso da ira de Deus, que o atormenta, o que é suficiente para provar que, sem dúvida, Satanás reconhece totalmente o poder divino. Ele não é ateu porque não pode ser ateu, e não o será, mas ele tem simpatia pelo ateísmo, porque esse pecado traz muitas vantagens para seu reino.


  




  

    1.º de fevereiro




    O mais rico alicerce




    Nicholas Byfield




	




    Acaso, pode uma mulher esquecer-se do filho que ainda mama, de sorte que não se compadeça do filho do seu ventre? Mas ainda que esta viesse a se esquecer dele, eu, todavia, não me esquecerei de ti. ISAÍAS 59:15




    O amor e o favor de Deus […] são os alicerces da felicidade do cristão. Se pudéssemos pôr o nosso coração em ordem, veríamos facilmente que não podemos ser infelizes, posto que recebemos o favor de Deus. Se o favor recebido de pessoas importantes é tão valorizado, o que dizer do favor de Deus, que é o Senhor dos senhores? Sim, Rei dos reis, e os cristãos enchem muito mais o coração com a alegria dessa prerrogativa quando consideram as três propriedades do amor de Deus. Primeira, é um amor gratuito. Deus é gracioso, porque nos ama por Sua própria bondade, e não pela nossa (OSEIAS 14:4). Segunda, é um amor eterno e imutável. Deus nunca se cansa de nos amar (JEREMIAS 31:3). Sua bondade repleta de amor é melhor que a vida, porque dura por toda a eternidade e é imutável. O favor que recebemos deste mundo é mutável. Os reis podem odiar ao extremo aqueles que um dia amaram com total afeição. Mas em Deus não há nenhuma sombra de mudança; Ele ama com amor eterno. Terceira, é infinitamente imenso e grandioso. Nenhuma afeição em uma ou em todas as criaturas deste mundo, se pudesse ser aglutinada em uma só pessoa, chegaria à milésima parte do amor de Deus por nós (EFÉSIOS 2:4-7). Essa luz do rosto de Deus que em nós brilha nos torna sempre mais ricos do que aqueles que possuem fartura de milho, cereal e vinho (SALMO 4:7,8).




    Se o favor recebido de pessoas importantes é tão valorizado, o que dizer do favor de Deus, que é o Senhor dos senhores?


  




  

    2 de fevereiro




    Buscando a Deus




    Nathaniel Vincent




	




    Com minha alma suspiro de noite por ti e, com o meu espírito dentro de mim, eu te procuro diligentemente. ISAÍAS 26:9




    A própria alma de Isaías inclinava-se em direção a Deus, e seus desejos eram sempre veementes, tanto de dia quanto de noite. O Senhor se inclina para contemplar as coisas feitas no Céu, no entanto, olha para os filhos dos homens na Terra para ver se há alguém que o entenda e o busque. E se Ele está à procura dos que o buscam, certamente está pronto para ser encontrado por eles! Recebemos a ordem de buscar perpetuamente o Senhor e Seu poder (SALMO 105:4). Deus deve ser buscado por quem Ele é. Quando o onipotente Jeová se oferta a si mesmo a alguém, Ele oferece infinitamente mais do que se lhe presenteassem com milhares de mundos como este. Sua força é absolutamente necessária, para nos proteger do mal e nos ajudar a fazer o bem. E o brilho de Seu rosto torna nosso trabalho fácil e agradável. Torna nossa vida, e até a morte, confortável. Não é de admirar, portanto, que, quando Deus disse: “Buscai a minha presença”, um de Seus servos ouviu imediatamente, pois a resposta dele ecoou em sua voz: “Buscarei, pois, SENHOR, a tua presença” (SALMO 27:8). É inútil procurar qualquer outra coisa. É como buscar água em uma cisterna rota. Os plebeus, ainda que nunca sejam tão numerosos, são vaidade, e aqueles de fina estirpe são falsidade (SALMO 62:9). Mas o poder, a misericórdia e a verdade de Deus são provas evidentes de que Ele vai adiante e é suficiente para saciar a alma de todos aqueles cuja alma espera somente nele e cujas expectativas provêm dele.




    E se Ele está à procura dos que o buscam, certamente está pronto para ser encontrado por eles!


  




  

    3 de fevereiro




    Cães que ladram




    Thomas Taylor




	




    Era desprezado e o mais rejeitado entre os homens; homem de dores e que sabe o que é padecer; e, como um de quem os homens escondem o rosto, era desprezado, e dele não fizemos caso. ISAÍAS 53:3




    Precisamos considerar que, se somos rejeitados pelos homens, o Engenheiro, bem como os mestres de obra — os apóstolos — foram rejeitados também. Se dissermos palavras de verdade e sabedoria provenientes do Livro de Deus, no nome de Deus e do lugar de Deus, alguns ousarão dizer, tão rápido quanto um cão corre, que mentimos. Se nossa inocência fosse tão brilhante quanto o Sol, alguns cães ladrariam para nós. O servo não está acima do Mestre. A respeito de nosso Mestre, que era totalmente inocente, alguns disseram que Ele era um homem bom, porém muitos disseram que era um demônio. Alguns disseram que era desprezível. Bem, esta é a consolação da fé: um dia ela atravessará todas as nuvens e trevas e brilhará no rosto de todos os adversários. A fé irrita o inimigo, visto que ele não pode impedir que Deus abençoe graciosamente os Seus servos fiéis aqui e, mais ainda, porque ela partirá o coração de todos os adversários, que não conseguirão resistir à luz gloriosa da fé no porvir.




    A fé irrita o inimigo, visto que ele não pode impedir que Deus abençoe graciosamente os Seus servos fiéis.


  




  

    4 de fevereiro




    Soberania




    Nathaniel Taylor




	




    Ao anjo da igreja em Sardes escreve: Estas coisas diz aquele que tem os sete Espíritos de Deus e as sete estrelas: Conheço as tuas obras, que tens nome de que vives e estás morto. APOCALIPSE 3:1




    Considere a absoluta soberania e o domínio de Deus. Esse atributo divino é revelado quando Ele fecha a mão direita para esconder essas estrelas, onde ele as conservava (APOCALIPSE 3:1). Ou quando Ele as tranca em uma súbita e tão densa escuridão que ninguém pode vê-las nem pode mais receber influências delas. E se não tivéssemos nenhum motivo a mais para insistir no assunto, esse fato em si seria suficiente para calar nossa boca. Será que não permitiremos que Deus faça com Seus filhos aquilo que lhe agrada, da mesma forma que nós nos desafiamos a fazer? “Aquietai-vos e sabei que eu sou Deus” (SALMO 46:10). E a aplicação desse atributo a respeito de pessoas de bem, até quando parece ser um pouco severo, não deve ser lamentado por elas, porque lhes foi aplicado em circunstâncias muito maiores e, mais ainda, para benefício delas. Porque foi a soberania divina que as escolheu dentre a imensa multidão de seres humanos, quando outros haviam sido descartados, e as coroou com todos aqueles dons e graças nos quais se destacaram. Ora, se a mesma mão que as transforma em vasos de honra as quebra em pedaços com um único golpe, cabe a nós curvar a cabeça e adorá-lo humildemente, clamando: “Como são insondáveis os Seus juízos e inescrutáveis os Seus caminhos, daquele que ainda faz todas as coisas de acordo com o conselho da Sua vontade!”.




    Não permitiremos que Deus faça com Seus filhos aquilo que lhe agrada?


  




  

    5 de fevereiro




    O uso correto




    Robert Dingley




	




    Viu Deus tudo quanto fizera, e eis que era muito bom… GÊNESIS 1:31




    No princípio da criação, tudo foi muito bom, mas todas as coisas mudaram conosco, e tornamo-nos inúteis. O pecado abre orifícios nas pessoas, por onde vaza grande parte de sua doçura e bondade: “Pois a criação está sujeita à vaidade” (ROMANOS 8:20) que não possuía antes. E, por causa de nossa natureza pecaminosa, colhemos apenas vaidade dessas coisas, da mesma forma que a aranha extrai veneno da mais doce das flores. “Pois tudo o que Deus criou é bom (não apenas era bom), e, recebido com ações de graça, nada é recusável, porque, pela palavra de Deus e pela oração, é santificado” (1 TIMÓTEO 4:4,5)
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